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Material e Métodos ou Metodologia Bibliografia

A colonização das Américas não se restringiu ao domínio político e

econômico, mas envolveu um projeto pedagógico-religioso voltado à

conversão e assimilação dos povos indígenas. No Brasil e na Nouvelle

France (séculos XVI–XVIII), as missões jesuíticas criaram aldeamentos que

funcionaram como espaços educativos e de disciplinamento cultural. A

comparação entre as experiências luso-francesas permite compreender

como os métodos missionários foram moldados pelas condições locais e

pelas interações com as populações nativas. O estudo busca discutir a

catequese como instrumento de poder, mas também como campo de

resistência e negociação cultural, destacando seu papel na História da

Educação e nos debates sobre interculturalidade.

Objetivos

• Identificar os métodos catequéticos utilizados pelos jesuítas nas colônias portuguesa 

e francesa.

· Analisar o processo de desarticulação das estruturas sociais, culturais e espirituais 

indígenas promovido pela catequese e pela lógica colonial europeia.

· Investigar como ocorreu a rearticulação dos povos indígenas em torno dos 

aldeamentos e da ordem cristã, sob a lógica da dominação europeia.

· Examinar os diferentes métodos catequéticos  como a pastoral salvacionista, a 

pastoral legalista e os mecanismos de disciplinarização  e suas implicações na 

integração forçada dos nativos.

· Compreender as formas de resposta indígena diante desse processo  de adesão, 

negociação ou resistência  e seus efeitos na preservação e reinvenção identitária.

•No Brasil, a catequese esteve fortemente articulada à força militar e ao controle

colonial, impondo hábitos e costumes europeus, com ênfase no aldeamento

compulsório e no trabalho agrícola.

•Na Nouvelle France, a fragilidade da colônia e a dependência das alianças indígenas

levaram a práticas mais dialógicas, permitindo que críticas nativas à sociedade

europeia fossem registradas.

•Em ambos os contextos, a catequese operou tanto como estratégia de dominação

cultural, mas também como espaço de resistência, apropriação e reinvenção indígena.

•O estudo mostra que a educação missionária funcionou como um dispositivo

político-pedagógico, revelando a complexidade das interações coloniais e a agência

indígena frente às tentativas de assimilação.
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A análise comparativa evidencia que a catequese jesuíta foi mais que um

ato religioso: constituiu um instrumento de colonização e

disciplinamento social. No Brasil, sustentada pelo aparato régio,

assumiu caráter coercitivo; já na Nouvelle France, as condições materiais

e políticas impuseram uma postura de maior negociação. Em ambos os

casos, os povos indígenas não foram passivos, mas reinterpretaram,

resistiram e até subverteram os métodos missionários. Este estudo

contribui para o ensino de História em perspectiva de-colonial e

intercultural, ao recuperar a dimensão educativa das missões e valorizar

as vozes indígenas como sujeitos históricos.
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• Selecionar cartas e relatos que possuem enfoque em tópicos como modo de

organização, religião, politicas, tradições, e descrições a respeito dos nativos.

• Analisar as aproximações e distanciamentos em relação as descrições realizadas a

respeito das características capacitativas e intelectuais dos nativos.

• Analisar comparativamente os relatos em termos de religião, costumes, tradição,

modo de organização social e política dentre os indígenas das américas.

• Investigar e comparar as receptividades e críticas ás ideias relatadas nos

fragmentos.

• Compreender as diferenças conceptivas e metodológicas entre jesuítas portugueses

e franceses.

•Analisar a adaptação missionária, desde a mobilidade inicial até a criação dos aldeamentos como resposta às condições coloniais.

•Examinar os diferentes métodos, estratégias e objetivos catequéticos, como a pastoral salvacionista e a pastoral legalista.

•Investigar as respostas indígenas diante da catequese — adesão, negociação ou resistência.

•Analisar o processo de desarticulação das estruturas sociais, culturais e espirituais indígenas promovido pela catequese e pela lógica colonial europeia.

•Investigar como ocorreu a rearticulação dos povos indígenas em torno dos aldeamentos e da ordem cristã, sob a lógica da dominação europeia.

•Examinar os diferentes métodos catequéticos — como a pastoral salvacionista, a pastoral legalista e os mecanismos de disciplinarização — e suas implicações na integração forçada dos nativos.

•Compreender as formas de resposta indígena diante desse processo — adesão, negociação ou resistência — e seus efeitos na preservação e reinvenção identitária.

•Identificar os métodos catequéticos utilizados pelos jesuítas nas colônias portuguesa e francesa.
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•Examinar os diferentes métodos catequéticos — como a pastoral salvacionista, a pastoral legalista e os mecanismos de disciplinarização — e suas implicações na integração forçada dos nativos.

•Compreender as formas de resposta indígena diante desse processo — adesão, negociação ou resistência — e seus efeitos na preservação e reinvenção identitária.


